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INSTRUÇÃO:
Para responder a  essas  questões, identifique
APENAS UMA ÚNICA alternativa correta e marque
a letra correspondente na Folha de Respostas.
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QQQQQuestão 1uestão 1uestão 1uestão 1uestão 1

TEXTO:

Da casa que produz à casa que consome

Na sociedade industrial, marcada pela divisão do
trabalho, a casa é apenas local de consumo  e de status.
Não mais custódia de tradições, mas estacionamento
de homens e de coisas transitórias, ela é pensada e

5 realizada como artefato transitório, como um ponto
funcional em relação à sede principal do trabalho, isto é,
à fábrica ou ao escritório.

Não mais um lugar de nascimento e de  morte, de
produção e distração, de educação e isolamento, invadida

10 por mensagens, rumores e olhares da sociedade de
massa, cada vez mais privada no que diz respeito à
propriedade e cada vez menos privada no tocante às
funções, a casa é a encruzilhada das informações mais
reservadas, o ponto de confluência das tensões

15 acumuladas em outros lugares, o perímetro que delimita
a esfera das amizades escolhidas, a área onde se tenta
repousar, amar e conceber.

Não mais destinada a traduzir o individualismo e o
poder do “senhor” de modo único e irrepetível, ela

20 se limita a massificar o “cidadão” já massificado,
estruturando-se em módulos copiáveis ao  infinito,  cheios
de  instrumentação tecnológica, abrigados das variações
climáticas, sempre iguais a si mesmos como iguais a si
mesmos são os usuários unidimensionais a cuja casa

25 são predestinados.

DE MASI, Domenico. O futuro do trabalho: fadiga e ócio na sociedade
pós-industrial. Tradução Y adyr A. Figueiredo. 6. ed. Rio de Janeiro: José
Olympio, 2001. p. 150-151.

De acordo com o texto, a casa, na sociedade
industrial, é o espaço em que a

A) padronização de valores e a indiferenciação entre
sistema familiar e sistema profissional são cada vez
mais evidentes.

B) identidade social de cada membro é anulada pela
competição e pelo individualismo.

C) vida social se pauta por um convívio profundo, anônimo
e perene.

D) tradição da família continua sendo resguardada e
preservada.

E) família se fecha com fronteiras e limites bem definidos.

QQQQQuestão 2uestão 2uestão 2uestão 2uestão 2
A leitura do texto permite afirmar que, na sociedade
pré-industrial, inexistia

A) a rígida hierarquia familiar.
B) as relações de caráter afetivo.
C) respeito às tradições familiares.
D) a estabilidade do espaço residencial.
E) a difusão do consumismo materialista.

QQQQQuestão 3uestão 3uestão 3uestão 3uestão 3
Ao se referir a “o individualismo e o poder do ‘senhor’
de modo único e irrepetível” (l . 18-19), o autor
focaliza um período em que predominava

A) a crueldade.
B) o nepotismo.
C) o patriarcado.
D) a imparcialidade.
E) a universalidade.

QQQQQuestão 4uestão 4uestão 4uestão 4uestão 4
Considerando-se o perfil da “casa que consome”,
a expressão do texto “estruturando-se em módulos
copiáveis ao infinito” (l . 21) faz uma referência à

A) beleza e à magnitude da casa moderna, com o seu
estilo universalizante.

B) ausência de preocupação com a estética na arquitetura
das modernas construções.

C) vanguarda que caracteriza a produção artesanal da nova
moradia dos grandes centros urbanos.

D) despersonalização do objeto industrializado em uma
sociedade marcada pela cultura de massa.

E) inexistência de bem-estar da moradia moderna, em
virtude de sacrificá-lo pela estética arquitetônica.

QQQQQuestão 5uestão 5uestão 5uestão 5uestão 5
O título do texto permite inferir a existência, entre
as “casas”, de uma relação de

A) complementação espaço-temporal.
B) prolongamento temporal.
C) continuidade ideológica.
D) antítese ideológica.
E) distância espacial.

QQQQQuestão 6uestão 6uestão 6uestão 6uestão 6
A expressão “marcada pela divisão do trabalho”
(l. 1-2) denota

A) concessão.
B) explicação.
C) retificação.
D) restrição.
E) modo.

QQQQQuestão 7uestão 7uestão 7uestão 7uestão 7
No texto, “local de consumo e de status” (l . 2) exerce
a mesma função sintática que o termo transcrito na
alternativa

A) “de coisas transitórias” (l . 4).
B) “à fábrica ou ao escritório” (l . 7).
C) “o ponto de confluência das tensões acumuladas em

outros lugares” (l . 14-15).
D) “cheios de instrumentação tecnológica” (l . 21-22).
E) “abrigados das variações climáticas” (l . 22-23).

QQQQQuestão 8uestão 8uestão 8uestão 8uestão 8
O trecho “ela se limita a massificar o cidadão já
massificado” (l . 19-20) mantém com o que se declara
antes, no período, uma relação de

A) condição.
B) finalidade.
C) contradição.
D) conseqüência.
E) concomitância.
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QQQQQuestão 10uestão 10uestão 10uestão 10uestão 10

QQQQQuestão 9uestão 9uestão 9uestão 9uestão 9

QQQQQuestão 11uestão 11uestão 11uestão 11uestão 11

O sonho narrado no texto
A) proporciona à personagem experimentar sensações

agradáveis que cedem lugar a pensamentos mais nítidos
e mais lógicos sobre a realidade vivida.

B) é sintomático do conflito íntimo da personagem e do
desejo de solução de problemas de ordem material.

“O fundo do poço”, no texto, adquire um sentido
A) de objeto de punição para a personagem por intensificar

o seu sofrimento decorrente de sua condição
socioeconômica.

B) de espaço libertador da personagem, pois aí encontra
a solução ideal para seus problemas afetivos.

C) analógico entre a condição existencial da personagem
na vida real e a experimentada no sonho.

D) alegórico de local onde a luta pela sobrevivência da
personagem é em vão.

E) simbólico de muro existente entre a personagem e a
realidade sonhada.

No texto, há evidências de que a percepção que a
personagem teve do fundo do poço foi, sobretudo,

A) gustativa e olfativa.
B) visual e gustativa.
C) auditiva e olfativa.
D) auditiva e tátil.
E) olfativa e tátil.

C) ocorre em circunstâncias adversas da vida da
personagem, simbolizando o seu desejo de morte.

D) revela um lado aventureiro e ambicioso da personagem
e a sua luta para superá-lo.

E) promove a desestruturação física e mental da
personagem.

QQQQQUESTÕES  de  9  a  15UESTÕES  de  9  a  15UESTÕES  de  9  a  15UESTÕES  de  9  a  15UESTÕES  de  9  a  15
TEXTO:

O fundo do poço

Os negócios estavam cada vez piores — as vendas
diminuindo, as dívidas aumentando — e ele se
desesperava. Onde é que isso vai  parar ,  era   a   pergunta
que se  fazia.  Uma pergunta que ninguém — nem sua

5 mulher, nem consultores, nem mesmo videntes — sabia
responder. Uma pergunta que estava começando a
enlouquecê-lo, que lhe tirava o sono. Uma  noite,  depois
de   revolver-se  horas  na  cama, adormeceu de simples
exaustão. E aí teve um sonho muito revelador.

10 Nesse sonho, estava dentro de um poço, pendurado
na corda.  Tentava içar-se e atingir a borda, mas não o
conseguia. Cada vez que subia alguns centímetros,
escorregava outro tanto. E  as mãos doloridas, esfoladas,
já não conseguiam sustentá-lo. Gritava por socorro, mas

15 era inútil: ninguém aparecia.  Aparentemente aquele era
um poço  abandonado  —  tanto que não havia balde, só
corda, aquela grossa e velha corda à qual se agarrava.

Em desespero, tomou uma decisão: já que não
podia subir, o melhor seria deixar-se cair.  Talvez

20 morresse, da queda, ou afogado; talvez não. Se
morresse, acabaria de uma vez com o sofrimento. Se
não morresse, ao menos já não precisaria fazer força
para se sustentar. Aguardaria ali pelo resgate — ou pelo
resignado fim.

25 Contou até três e soltou as mãos. A queda não foi
grande: dois metros, se tanto. Ele estivera mais próximo
ao fundo do que imaginava. Outra surpresa: não havia
água ali, só um pouco de barro  sobre  uma  camada   de
concreto. Esta seria a razão pela qual o poço havia sido

30 abandonado — a falta de água. E isso significava que
ele estaria um pouco mais confortável.  A única coisa
que o incomodava era o coaxar de algum  sapo   invisível.
Deve  ser   um  príncipe encantado esperando pelo beijo
da princesa, pensou,  com melancólico humor.

35 Talvez por associação de idéias com a imagem do
príncipe, algo lhe ocorreu. Em criança,  ouvira  muitas
histórias sobre cofres com dinheiro e jóias enterrados
no fundo de poços. Parece que aquele havia sido um
esconderijo preferencial, antes dos bancos e dos

40 paraísos fiscais. E, se houvesse ali, naquele poço, um
cofre  com  um  tesouro —  um  tesouro capaz de resolver
seus problemas financeiros?  Fantasia maluca, claro,
mas ele podia se permitir o luxo de fantasias malucas.
Abaixou-se e começou a explorar com os dedos o lodo

45 do fundo. De repente,  deu  com uma argola de metal.
Era uma tampa, também de concreto. Sob o fundo, havia
algo. Meu Deus, perguntou-se, o coração batendo forte,
o que será que eu descobri?

Puxando a argola com muito esforço, conseguiu
50 erguer  a  pesada   tampa.   Mas   não encontrou o cofre

com o tesouro. O que havia ali era uma enorme cavidade.
A boca de um segundo poço. No fundo do qual ele podia
ouvir um sapo coaxando, melancólico. Como um príncipe
encantado à espera do beijo redentor.

SCLIAR, Moacyr.  In: Folha de S. Paulo. São Paulo, 6 maio [2005?].
Caderno 2, p. C 2.
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QQQQQuestão 14uestão 14uestão 14uestão 14uestão 14
Levando-se em consideração os aspectos
fonológicos relacionados com esse texto, pode-se
afirmar que o termo

A) “piores” (l . 1) apresenta o mesmo tipo de encontro
vocálico que a palavra “vai” (l . 3).

B) “mulher” (l . 5) possui o número de letras igual ao número
de fonemas, como o vocábulo “mesmo” (l . 5).

C) “conseguiam” (l . 14) tem a sílaba tônica em posição
diferente da apresentada pela forma verbal “morresse”
(l. 20).

D) “Gritava” (l . 14) traz, em sua estrutura, como a palavra
“isso” (l . 30), um encontro consonantal.

E) “havia” (l . 51) possui o mesmo número de sílabas e a
mesma tonicidade que “espera” (l . 54).

QQQQQuestão 15uestão 15uestão 15uestão 15uestão 15

O travessão que, no texto, introduz um termo de

valor apositivo e, por isso, pode ser substituído por

dois-pontos, sem prejuízo do contexto, é o que

aparece antes de

A) “e ele se desesperava” (l . 2-3).

B) “sabia responder” (l . 5-6).

C) “tanto que não havia balde” (l . 16).

D) “ou pelo resignado fim.” (l . 23-24).

E) “a falta de água” (l . 30).

 

 

QQQQQuestão 13uestão 13uestão 13uestão 13uestão 13

Há equivalência de significado entre os termos
transcritos na alternativa

A) “as vendas” (l . 1)  e  “as dívidas”  (l . 2 ).
B) “alguns centímetros” (l . 12)  e  “outro tanto”  (l . 13).
C) “um poço abandonado” (l . 16)  e  “aquela grossa e velha

corda”  (l . 17).
D) “resgate” (l . 23)  e  “resignado fim”  (l . 24).
E) “um pouco de barro” (l . 28)  e  “uma camada de

concreto”  (l . 28-29).

QQQQQuestão 12uestão 12uestão 12uestão 12uestão 12
O fragmento transcrito, considerando-se o contexto
em que se encontra, está devidamente explicado
na alternativa

A) “Nesse sonho, estava dentro de um poço, pendurado

na corda.”  (l . 10-11) — A corda é um indício de uso
recente do poço.

B) “não havia água ali, só um pouco de barro sobre uma

camada de concreto.” (l . 27-29) — A ausência de água
frustra um desejo expresso do narrador.

C) “A única coisa que o incomodava era o coaxar de algum

sapo invisível.” (l . 31-32) — A percepção da realidade está
condicionada pela dúvida.

D) “Em criança, ouvira muitas histórias sobre cofres

com dinheiro e jóias enterrados no fundo de poços.”

(l. 36-38) — A realidade do sonho remete a uma outra
desejada.

E) “O que havia ali era uma enorme cavidade. A boca de

um segundo poço.” (l . 51-52) — A realidade antes
imaginada concretiza-se.


